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fl urna eleitoral será 

a urna funerária do 

tenentismo 

m i ü 

DemiftiiMe o dr. Gueríos 

0 officlo que o mesmo dirigiu 

ao isle veníor 

A situação d > s-. «üv i iavla de 

Macedo — Que n irá para a 

Saúde Publ ca ?—M ilíar e gd~ 

ucho ou civil e paranaense ? 

Impn ile Mfemia ao 

PJáio üUífláeía 

RIO, 14 (U.) Hontem á 
noite real zou-se iuiportant? 
confi. renda no Palacio, Guana 

Granes acontecimen- 

tos em S. Paulo 

CüRITYBA, 13 (Succursal) 
■ O "Correio do, Paraná" 

publica, sob o t-tulo acima, a 
seguinte nota: 

'Desdc ha alguns dias que 
se vem observando, nos ar- 
laiaes da política do, Estado, 
Oerta ; lufa-lufa em torno de 
uma provável crise que se es. 
taria verificando, ou imminen 
te de se virificar, no seio da 
actual administração, conse* 
quente de incomipatibdidades 
e ilesaccordos icntre auxüares 
immediatos do governo. 

A mais grave dessas desin. 
diligencias teria surgdo, sieu 
Rundo se commentou em ro. 
das bem informadas, com a Saúde Publica? 
"rganização, pelo secretario Eis abi uma pergunta não 
da Fazenda, do novo quadro muito fácil de ser respondi» 
Keral do funccionalismo, cuja da... 
execução teria sido vetada — üm esculapio gaúcho? 

nha ausência que pudesse jus 
tlficar a mudança de opinião 
que ambos faziamos, mesmo, 
porque não é admissível qtfe 
V. Exa. tenha querido, para 
premiar o seu m'dico assV 
tente, beneficiar o funcciona. 
rio faltoso. 

"Valho me da opportunida 
de para, reaffirmando a irre- 
vogab Ijdad, deste m^cu pedi- 
do de exoneração, apresentar 
a V. Exa. os meus protestos 
de distineta consideração. — 
Saudações cordcaes — (A.) 
Dr. Guerios". 

Quem substituirá, pois, o 
dr. Guerios na Directoda de V/Jl©gfOU HO .CblO O 

bara, da qual participaram APEDREJADA "A CAPITAL" PEDIDA A ELIMINAÇÃO DE 
os srs. Getulio Vargas, gal. I i SOCIOS DO CLUBE COM- 
Espirito Santo, Oswaldo Ara f S. PAULO 14 (U.) Hou- MERLIAL 
nha, gal. Álvaro Madante, tem á tarde, na Praça do Ta S. PAULO, 14 (U.) O e\- 
gal. Valdomiro L ma. Essa triarcha, por motivos ainda tenéhté coronel Romão Goes 
co.nferencia, que se iniciou desconhecidos, uma mult- foi recebido festivamente ao 
ás 9, 30 horas, só terminou liáo apedrejon a casa "A Ca iGlub» Commercial, cuja di-  w   
á uma hora da madrugada, phal", situada na rua Direi» reotoria recebeu uma propos para a tribuna de discussões 
quando os generaes Valdomi e ^'z' ^eP0's' ostras ma- la ass gnada por numerosos poiticas, o nomme de um 
ro e Goics Monteiro deixa, nifesiações. Diz se que o. mo socios, pedindo a eliminação grande militar, gloria da Fran 
ram a salão da conferência, livo é ser "A ^aphal" pro* de todos .OS socios qui: se ma ça. 
passando a outra sala, onde pdedade de nortstas. A po mfestaram contrários ao j o gal. Goes Monteiro, tem —v ^ X* _ ^ , t  * 11 —• i — — r i % *1 /"ii o rKi 1 "* .-.— x 

A revolução bandeirante 
conseguiu, moralmente, a gran 
de victoria qu: aspirava o 
povo de todo o Brasil: Fãz<~ r 
ver ás autoridades a neceesi- 
dade capital da annulaçãó 
ilo "tenentismo". Os gran. 
des g;nerai. s da detadura 
comprehenderam o que São 
Paulo, pelo Brasil, lhes reve, 
lava; ao Exercito se dê o 
amparo qu? é mister e se inhi 
ba, por lei. que o mlitar, ,ao 
envez de se ccllocar no sen 
posto glorioso, desça para a 
arena da politicagem- Não é 
demas repetir que nas na- 
ções cultas o militar não se 
immiscue na política: O seu 
serviço á Patria ifstá em es- 
pheras bem mais altas. On.nr 
do no senado francez ttm |K> 
litioo, procurando argume " 
tar a favor de uma thes-' 
qualquer, citou o nome do 
marechal Joffré. todos Os se- 
nadores, em pé, protestavam 
contra h fâcto d-e ser 'levadi 

emquanlo que S.S. se apar- 
tou do povo para governar 
com o "tenentismo". 

Dcss'arte não seria S. Pau- 
lo que tgria o perigo do Prus 
s'anismj e, sim, a dicladpra. 

O povo quer a Consatu - 
ção. O ienentismo pretende 
a elictadura infinda. 

Simplesmente porque a ur" 
na eleitoral será a -xtineção 
do falso prestigio que pro. 
curam ostentar bulhhenta» 
mente os s us adeptos. 

Mas o povo está cançado 
des cânticos regeneradores 
c prefer? eseo.lher seus re- 
presentantes . 

Não temam os tenentistas: 
o povo saberá não enganar- 
«c nas urnas... 

conferetnc aram sós. lioia interveiu, dispersando 
j o grupo, que fez outras ma- 
. nifestações, no Largo da Sé. O Clube 3 de Ou   

tubro vae traus- prohibidas manifesta- 
formar-se em nar-1 ÇÕES püblicas 

tiíln S- PAULO, 14 (U.) _ O ^ POUTUe A Chefe de Polica baixou üma 
RIO, 14 (U.) O "Correio portaria prohibindo muniões 

da Manhã" informa que o, ou manifestações de carac. 
Clube 3 di. Outubro passará ter pclitco. 
por uma grand ctransforma- '   

movimento. 

ção e provavelmente consti- 
tuir-s -á em partido político, 
coutando com o apoio de fi* 
guras de destaqui. no gover- 
no. 

UNIDADES DO EXERCITO 
CHAMADAS A S PAULO 

S. PAULO, 14 (U.) Como 
medida de precaução, foram 
chamados a São Paulo o 10. 
R.I., 9". R.G.I. e 3°. R I. 

Pelo Secretario do Interior e 
Justiça, qug. não. se confor- 
maria com a reforma proje- 
tada a da qual resullariam 
'"numeras demissões de vc" 
mos servidbprs publioes, alem 

Quem sabe... 
* * 

Ignora-se o destino que se- 
rá dado ao quadro da func- 
cionalismo organisado pelo sr. 
R vadavia d Macedo. Sah1'- 

couraçado |QL AND0A,VcmADE CALMA 

« Sào Paulo » 1 s. PAULO, li (U.) Hon- 
RIO, 14 (U.) Procedenf? tem. ás 10 horas da noite, a 

de Santos chegou aqui hoje , cidade já ' sfava completa- 
o encouraçado "São Paulo,", mente cm calma. 

■ta reducção summaria de ven ' se. porem, a.o certo, que foi i 
"imentos de outra grande suspensa a sua publicação no 

V e w 

se revelado um militar d 
   cultura e patriot:smo. 

NOTA FORNECIDA PELA ( Assim o têm revelado os 
CH-EpATURA DE POLICIA i últimos despachos telegra- 

S. PAULO, 14 (U.) A Che phicos, em qu: se narra o 
fatura Torm ceu o segu nte pensamento do generalissi- 
communicado: "No cumpri* mo do Exercito de Leste áccr 
mento do seu dever elemcç- ca da actividade política tios 
tar d? manter a ordem publi officiai.s. 
ca e privada, foi houfi-m a po j Cessada essa anomalia, es- 
licia forçada a lisar de sua.; tará dado o ulthno golpe ao 
armas, repelindo uma aggres "lenenitismo", agrupamento, 
são que, depois das deprodr- de alguns militares sequio* 

fl 

Ii0> 

Bá í J 

AFIM DE RESPONDEREM A 
UMA CONSULTA DO CEN- 
TRO DE MADEIRA, SOBRE 
OS PREÇOS A VIGORAREM 

Tendo recebido, hoje, c te" 
legramma que abaixo trens» 
cr.vemc.s, o Ceairo dc Com- 
mercio e Industria, ante a nn 
portancia do problema nelle 
roferido. convocou para i oj.e 
a;nda, ás 20.30 hor^s, uma re- 
união, dt; todos os inadeiréi- 
ros, afim de ser ventilada c 
solucionaida a qu stão. Após 

ções cm casas commhrciaes, SOiS posições de mando, á reunião, o Centro <1 C.mu- 
levaram a effesto maus ele- ao qual se filiaram civis e; 
mentos, contra a policia Cen tremistas, "mais realistas 
trai. Esta Chefatura pedie_ a . que, 0 irei", ist0 é^, ipais au. 
odos qu > se mantenham em toritarios que o dictador, ver 

ordem e calma absoluta, por- 
quanto só assim é que pode- 
rão, benifici-ar São Paulo e 
o Brasil. O espirito de paci 

dadeiros donos da revolução 
Não twà sido, pois, inú- 

til c, sacrifício da grande e 
gloriosa 

ficaçâo que anima a direc' j ra e o dynamo da nossa Pa. 
"ão policial, não pod.. signi- Unia. Ella' fez comprebender 
rcar uma energia que seria f ao sr. Getulio Vargas que o 
nociva ao bv m geral. Que- seu governo sé deve apoiar 

"arte de funccionanos. j "Diário Official", o que equi, 
A seguir, com a demissão ' vale a dizer-se que o mesmo 

"o dr. João Evangelista Es. não entrará em vigor senão 
Pindola do cargo dl» director depois de mod:ficado, 

1 1". Hospital de Isolamento e Coriformnr.sp"á o sr. Riva 
{'"meação do dr. Virmond davia de Macedo com '«l e*m Aires, que 

ma, para substitu i o, outra 
''esintellig ncia, ou melhor, , 
litro "caso" se esboçava no 
'eJo da administração. E' que 
al substitnção se processava 

|la ausência do Director da 
'au% Publica, dr. Francisco 
'"erios, que se encontrava 
0 front. Aocrescia, ainda, 

v^e o dr. Espíndola gozava 
pa maior confiança do dr. 
üerios, emquanto, que o dr 

. '"ãond, nomeada para sub- 
desde o inicio da ad- 

íjnistração do sr. Manoel 
mas, vinha hostilizando 

.""camente o director da Sau 
t Publica, ao que parece a 

í^posito do horário de ex* 
P diente instituído pelo, dr. 
'"erios. 

^ Regressando a 'ssta capital 
"clent ficado desses actos 

a'
e Punham em chéque a sua 

rç.mridado no cargo qm vi- 
H ? exercendo com rara pro,. 
..'''encia, o dr. Francisco Gue 

paranaense cuia dignidn 
li« Somos insuspeitos para sa- 

apresentou ao sr, Ma- 
Ribas o seu pedido de 

tado cfr: cousas? 
Talvez se conforme... 

i EülfiBa fi 

• MI AMIn 

«Om r/hC: Cohx dera se essa ur dida cO 
"Te so r -nn ãn mn n COn mn F™* ameaCa aos enormes «re so reundo em Buenos cap tacs empregados ni.ssa 

ta discutindo o ipdustria 

k 3 Argont!' os madeireiros da r :giãoTer na do nosso pinho serrano.   
Em conseqüência, 

■iros da r gi 
rana estão alarmados. 

A fa rínha de ItÍ(|o 

r -7 

\ 

j..fissão, concebido nos sc- 
.'lles termos: 

i^EXitio. sr. Mano°l Ribas, 
V • Interventor Federal do 
t,1(1

a<í0 do Paraná. — Em vir 
\> ii de ter sido nomeado por 

Exa. o Dr. Eduardo Vir* 
tj^hd L;ma para dirigir o 
,>*31 Oswaldo, Cruz. no» 
tr!>0 essa qu., como 6 do 
^'"ecimento de V. Exa., 
is,. contrariar a orientação, 
% g hi impressa aos serviços 
^ ^8ude Publica, que é a do 

|romÍ!ir aquelles funco ona 
, .9ne, pela sua caoacidade 
ii^ánidade no trabalho e 
fcs i^eliensão dos seus deve- 

fizessem dignos da con 
\ aÇ«0 jdo Oov rno do Es- 
J não poderei continuar 
V. jf,6r parle do Governo de 

Xa- porque, em absoluto, 
ÍUc, concordo que si? prafi- 

'n.iustiças num departa 
i<- J' sob a responsabilidade 

11 nome. 
salientar que o 

Spí? *u,'zo i"6 eu faz'a a 

'ri n'
0 desse funccionarioi 

i, "filhado por V. Exa. 
a occorncn tdurante mi- 
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rendo a paz esta Chefatura 
é também obrigada a manter 
a ordem, sem o que não cum 
pr'rá a sua missão". 

PREVENINDO O POVO CON 
TRA ELEMENTOS 

S. PAULO, 14 (U.) A Che 
fatura fez publicar mais a 
seguinti nota: Em additamén 
to á sua nota anterior, a Che 
fatura d Policia julga de seu 
dever prevenir o genitroso po 
vo pac,lista contra os elemen 
tos exfrem stas. 

Não satisf itos coni os pro 
positos di pacificação dos cs 
pirtos, manifestados pelas 
aotoridades, procuram immis 
cuir-se nas manifestações de 
rua, como agentes provoca- 
dores, com o intuito de mo- 
di.fcar a orientação, pondera" 
da e cordial do governo", 

SEGUIRAM PARA S. PAULO 
OS GAES GOES E VAL- 

DOMIRO 
RIO, 14 (U.) — Os gene- 

raès Goes Monteiro e Valdo- 
m ro Lima regressaram hoje 
pela manhã para S. Paulo. 

REFORÇADO O PATRULHA, 
MENTO DE S. PAULO 

iS. PAULO, 14 (U.) — O 
patrulham nt,o da cidade foi 
cctnsideravelmente reforçado 
om conseqiK ncia das occur- 
rencias de hontem. 

O comraanido da Região 
providenciou a vinda para a* 
qui do 10° R. I., 19" R. I. 
e 3" R. P. 

mercio dará résooUa :i ion' 
sulta do Centro -te Madçiia 

Julgamos oppo.riuno chamar 
a attonção dos srs. madeir i 
ros para outro despacho que 
publicamos em outro, local, 
referente á pnohibição da eu» 

Paítlicéá, a" creado j trada do pinho serrano nos 
mercados plntinps, facto, esse 
quv, por certo, virá inf!i>r 
grandemente sobre a indus- 
tria local. 

E' o seguinL o telegramma 
do Centro de Madeira: 

"Centro Commercio e In- 
dustria. Gurityba n. 4058 — 
Data 13 — Reun da hpje d'- 

no povo. O Chefe do Gover 
no Provisorio, lembrando da 
historia de Mussolini, quiz 
ser forte apoiande^se na tor- 
ça armada. 

V-nf, 

3 I 

T 
cusfa menos . 

alimenta mais.! 

CARLOS. DEL CLARw _ RUía CEU 

MA-Ãniíl^ ~ CArXA O0STAL 53 - TELEGRAM- MA. CARLPP©" __ PONTA GROSSA. 

í 
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O expediente dc 
Correio vae pro 
longfar se até ás 

22 horas 

CÜRITYBA, 14 (U.) O Di- 
rector Reg o.nal dos Correios 

  e Telegraphos determinou 
O MONUMENTO DE VERDI j d11® 08 «uiches da venda de 

ATTTNr^ino por 1 sellos, taxas d6 tcl^granimas 
BÁLASIOS l0 Pos,a festanle, permanirce- 

S PAULO 14 (U.)   No rão abenWS, d,, bc.je em dian» 
tiroteio verificado honUm na ' te. as horas. 
Pi-aça dos florrcios, o monu» ' 

Chegou a Curltyba 
o Dest camento 

A M M D.C. DIRIGIU UM Trotta 
APPELLO AO POVO PAU- CÜRITYBA, 14 (U.) Pro. 
LISTA E LAMENTA AS TRO. ; cedi nte do litloral chegou 

PELIAS DE HONTEM la esta capital o Destacamen" 
S. PAULO, 14 (U.) — O 'to Trotta. que desfilou pelas 

Conselho, Director da M. M. j prine paes ruas da capital. 
D C. dirigiu um appello á i 
mocidade paulista, Iam ntar- 
do os acontecimentos de hon 
tem . eohoitando o povo a 
raanter"se em calma, porque 
S. Paulo só trm a perder com 
os excessos inúteis ou a re. 
petição dos successos dc hon- 
tem . 

Esqueceu, entretanto, que ! rectoria Centro de Mad ira •>. 
o. duoe creou uma railicia. ci-] fim fixar preços de inadei a 
viça — que é toda a Ital.ia, ] pinho serrado destinado São 

j ...- "• - L ! i^ulo- para amparar mn s 
■IHIIHIIHKI M 11 *1» ' convenientemente a econom a 

- < paranaense, desejaria ouvir 
Segue hoje p ft r a. sua.s sugestões acerca de co* 
c«_ j._ _ _ ino uncaram os preços ini» 
Santos a prinieira ciaes j)e nossa parte, juiga- 
leva U© pnsiomei mos satisfactoria solução, Ij- 

rOS nauli xando preços de oTenta mil 
nir\ 11 /tt i ,r"is dúzia base uma doze pri. 

vapor "Hajubá", kvand, Sã-' 
primeira leVa de prisioneiros presada respo • „ 
paulistas libertados. , Tvo ^ presu3entC ' 

PIANOS 
RAPHAEL ABRIOLA 

Afinador concertador de 
pianos da Casa Ferreira 
& Cia., do Rio de Janei- 
ro, acha-se nesta cidade, 
e pode ser procurado ro 
Hotel Avenida, onde se 
encontra a disposição das 
ijxmas. familias ponta- 
^rossetrses. 

Dissolvidos 50Cor 
por rrovisoriosdo 

Biío Grande 

P. ALEGRE, 14 (U.) — O 
Interventor Flores da Cunha 
resolveu dissolvu- 50 Corpos 
Provisórios, creados rm con- 
sequenca do movimento re» 
volucionario. 

inetno d Verdi foi attingido 
^ per var as balas. 

OCCUPADAS AS ENTRADAS 
DOS PRÉDIOS MARTINELLI 
E ESPLANADA, EM CONSE. 

QUENCIA DO TIROTEIO 
S. PAULO, 14 (U.) — O 

commando da 2' Região Mi» 

MM II MUH4-> 

litar distribuiu uni communi- 
cado ácerca do conflicto por 
oocasião das amiaças d^ an* 
te hontim. na qual uma pa- 
trulha do Exercito foi alve- 
jada a tiros do alto do pre, 
dio MartinelU e d,o Esplana- 
da. 

Em conseqüência, as entra- 
das diesses prédios foram oc* 
copada» por tropas federaes. 

Foi aberto rigoroso inque. 
rito. 

0 lonn do íe- 

íUmm qo 

CBiniercio 

A lei municipal det rmina 
o fechamento do commercio 
ás fi horas da rarde. Segun- 
do ouvimos de diversos com* 
mewranf s essa hora é de- 
masiado cedo para o commer 
cio encerrar as suas portas 
pirncipalmente ao commer. 
cio varegista. Acontece, ain- 
da, que a mór parte dos ne- 
gociantes, zelosos com o cura 
primento da lei, cerra suas 
portas na hora determinada, 
emquanto que alguns, segun- 
do queixas que nos hão s'do 
feitas, permanecem até mui* 
to tempo depois, prejudicai!, 
do, os que obedecem o regu- 
lamento. 

Appellam, pois, os srs. ne 
gociantes, por nosso inter- 
mKdio, que haja não só me- 
lhoria no horário de encer- 
ramento ooxno sevéra fiscali* 
zação aos que burlam a lei. 

Alviitram muitos commef 
ciantes que o comjraer.cio, cés 
se as suas actividade» quot'» 

ídianas á» 7 horas. 
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Mü 

Vesperaes 

m ^ w 
f Época de apcí turas • M 

que custa aos Estado» Unidos o 
seu presidente 

PIUMAVEIU 

ve- 
cm 

O' bela e firlgida i 
ra, que ressurgis env 
mil esplendores e galas. 

Já agora, enviais a luz que 
»e projecta nos i los, o jar 
dins, e alegretes eflorestas 
e cidades I 

Já agora, trai; .dttis á fia 
ra a vossa magnificência, ia 
«endo brotar as mais varie* 
gadas flores, cuj ■ aroma trr; 
calante nos tv islumbra 

, nos encantai 
O* magnífica e .splendero- 

8a primavera, que fazeis K 
plandecer com ma s fulg 
os raios solares, atravéz d s 
imbricadas nuvens diáfan 
c declinais esses reflexos so- 
bre a terra; sobre os racfc s 
cristalinos e rios caudais; o 
bre os montes verdejantes .t 
serraria» brumosas; sobre ís 
próprias nuv ns que iri. i 
ao horizonte as cores canv - 
antes do arrebol, quais r - 
bis, opalas e granates exni - 
tidas era algodão alvaccnto. 

Florescem os campos, br > 
Iara as arvores, germinam as 
plantas, geraurse os insectos, 
e a Natureza se enchi? de ale 
gria. 

A' tarde, 

tíáirajii 
de 11 n. 
colate 
macffre 

: -afa di:. álcool, um — Wilson, filhe do sr. 
«ssucar, uma fava de Francisco Pedro de Sousa N-t 

'iesfiada, 3 rodvllas to. 
  Eneida, filhinha dilecta 

do sr. 11 eladio Correia. 
Os Senhores: 
— Nicolau . Woytowicz 

conceituado cómmerciant 
desta praça. 
  Oswaldo, de Paula Pcr- 

r. ira. 

e tfois póes de cho 
' . Pôr tudo cm 

■ _:n frasco du- 
.as, tenda o cui- 

dado de agitar diariamente. 
No fim deste tempq, coar 

e (iepois filtrar em papei» 
fltros, que se compram em 
pharmacU.. 

j_| I ,-i.HA RIR 1—1 

O G?rente, muito satisfeito 
eóin o trabalho que João fa- 

sselhe: 
w augmentarlhe o 

J ão sorriu a principio, 
mas depois franziu a testa « 
respondeu; 
_ Não faça isso, sr. O- 

rente, lembre-se do dinheir 
que eu perderei quando nao 
vic-r ao trabalho... 

VIAJANTES 

CEL. BENEDICTO PER. 
RETTI — Esteve na cidade 
o cel. Ben dicto PerreC, con 
ceituado commerciante 'ê pc- 
litlco em Imbifuva. 

... ,y       

Manja de 

presifiiariv 

Nataliei 

5»ol«3 
A senhorita: 

Dflribrah Branco 

Dizem de Praga qu? um r61- 
ieluso da pr são de B xy, nas 
j ]>roximidades daquella cida- 
de, havia domesticado um 

ii l rato que tinha na sua cella 
d* ; e que se converteu num com.    lyRIlUl «JUL J_/Í —_ y VI ""C V-wü v ^ * wwvs 

Cunha, residente em Cunty-; panijeir0 inseparável. 

trissam, 

■aa O rata subia sempre para 
Os Jovens: um dos h mbros e quando 

chegava a hora de passeio 
. ,. , 4 ' """ ^ nunca largava o preso, nas imediações : fi % llêA,SínitP*í"S"á iTS-^ê« : Houve, quem maldosamente 

araago rCsici r : ^ ' ""  w ' *" i se lembrasse de envenenar o 
p dire do rato, e £ prision 

Ot0r6S.Sj HfO MI nctg,^ x — ■ 
do horizonte. syoaçam e j jhnjir-O fiál Fll 

debalom.se e trio-! 8-l« 
fam as andorinhas trefegas 

Fretinem as cigarras, zum- 
bem as abelhas, sibilam as 
cobras, bram?m as feras, tur 
turinam os pombos, gemem 
as rolas, tenteneam as ara* 

ropa ! 1 
ro viu se assim privado de 
um companheiro inestimável. 

No auge do desespero pe- 
gou numa navalha e matcu- 
so. Deixou, porém, uma car- 
ta era que dizia ser.Ihe impôs 
sivel viver sozinho na cella 

Dizem de Deauville que, no 
intuito de pôr de lado e ri" 

as rotas, tememam as uxu- dcualrisar os concursos de 
pongas, e como que a vida é bellezg de misses" e_do «rai sem- ^ companheiro, 
ün» concêrto de vozes varia i «has uma coinnnssao r sol. sem o seu ccmpa 
das e. maravilhosas umas, vcu realisar ura concurso 
enervantes outras. ^ Ver 

Anoitece. E vós, pntnave" da^elrí- e^lt0- . 
raflorida, revestis o mundo _Após Ues laboriosas ses- 
dç uma bem diferint-, bele- foes 0 jury concedeu o tüu- 
sa. Esvai.se o astre-rei; evo Io de rei da belleza euro. 
la.se a luz que doira para cc ; péa" a um professor de gym 
der lugar á lua que arg:n nasbpa, o sr. François Jcac* 
leia. A lua mc-rencórea e li* ; . . 
vida como que róla pela ! Foram também classifica^ 
immensidaird, a fitar sua mãe dos o armênio Zurd,jan e o 
Terra, em cuja superfície j húngara barao de Iniberg. 
saem a espairecer os erra- 
bundos df viver funéreo c 

í í.. ■;i: :v •. 

. tuâTJM&x' ''à 
>0' 

• i' .v- r-.-;... 
CossesiaíSurly — Ru.i áss* 
   iijshll U"     

Tfiia — ià és li* • 

triste. 
Primavera! Vem o dia, c 

encantaisl. Vem a no te, e ma 
ravilhais! Sois, porto.das as 
majestades e b neficios, o pe 
riodo mais í líz des annos 
que decorrem! 

CIRAN SILVA 

Devi4 a mulfeer 

S ír'-* ;r'h f» 
í ?t,X %.f} a minüú 

1—1 LICOR DE LEITE |—| 
Ura litro de lede fervido, 

> I i 't < i <■! » 

Com a nova Constituição, çrever com o seu sangue a 
'a em projecto, as mulheres pc página immortal do bravura 

j derão ser eleitoras e, por con j e dignidade, dit rwlempção o 
s guinte votar, ser votada e - de heroísmo na Hisp r a de 
fazer parte do Jury. s ttTho rmníanalHaHp /-nnoAonin uma. nacionaldads, conseguiu 

"Correio dlo, Paraná" iní- do com os corpos de seus fi 

NOVA YORK, Outubro — 
Pouco depois do governo fe. 
dcral ter reduz dç os venci 
mentos dos funccionarios pu 
olicos em 8 1|3 "1°, o presiden 
te Hoovtr dcclaroq que Iam 
bem queria sofirer uma redu- 

1 cção nos seus honorários 
ÍIS.OOO dollars. e que todos os 
i membros do gabinete lhe ha- 
| viam p dido. unanimemente 
' que lhes fosse egualmente d^s 
| contada uma porcenlage m pro 
p rc onal, nos seus ordenados. 

,Quer isto dizer qu o presi- 
i dente Hoover, qn. tem esl- 
pulado um ve ncimento annuai 
de 75.000 dollars, passara a 
ganhar 60.000, e que os nu 
nistros. incluindo o PÇ Prl0 

vic presidente, sr. (.urtis. ic 
cteberão 12.750 dollars. em 
logar de 15.000, como até 
Rgui. 

Além ds annmdade esupu- 
lada o presidente da Republi 
ca tem ainda 25.000 dollars 
para cuslas de viagem e re- 
presentação, Esta imp 1 

cia é qu? não pode soífrei 
reducção; e, por isso, nect.. 
sar o se torna qu,? o, presi 
dente apresente uma conta 
dess s gastos, afim de que o 
excedent, da verba, se nao 
tiver sido toda despendida 
entre novamente nos co're 

do. Estado. , . . . Srk | 
Também na administração 

geral da Casa Branca se pai 
sará, d'oravante, a fazer ec - 
nomias, sempre que para is- 
so haja possibi' dade, s m ne- 
cessidade de d soedir empre- 
gados. pois estes já estão at 
tingidos pelas reducço s que 
soffrea l, íuncciónalism pu 
b!No anno econo-n co de 1931 
o povo a.m r cano ^topcom 
o seu pr s;dente 4.39. . o87 
iqrs- assim distribuídos. 

Vencimento annuai do pre- 
sid1' nte, em d:l!ars, 75.000; 
ordenados e desn sas das re- 
partições da presidenc a, d" • 
lars 162.233; gast s de via- 
gens e reprcsi: nta.çoes, dolla 
r s 23,480; impressões e en- 

' cacTernações, dollars 2.797; 
despesas de conservação do 
palaoio tpresidendal, dollars 
176.076. 

Quando fo,i proclamada a 
Republica, o vencimenL, an- 
nual do pres'donte foi fixado 
em 25,000 dollars. 

George Washington ? todos 
n.s seus successores, até 1873, 
t veram de tcntenlar-se com 
essa quantia. D pois. duran- 
te a presid.ncia de Grani, a 
anmiidade foí.augmeníada pu* 
ra 50.000 dollars; e em 1909. 

com Taft na presidência, ele 
| vou s para 75.000. 

Com essa quantia, o presi. 
dente tinha que ocorrer tam 
bem aos seus gastos de reprt- 
senlação, e viag ns. 

Mais tarde, o Congresso re. 
solveu m mbolsar o presiden 
te dessas desp sas até a quan- 
tia de 25.000 dollars. 

| O ordenado primitivo do, 
vice presidente era d? 5.000 
d llars. Os min stros só per 
cebiara 3.500 dollars annua s. 
Foi em 1925 que passaram a 
receber 15.000. 

Quando Hoov. r entrou na 
Casa branca a sua fortuna 
pe.s.oivl orçava por vários mi 

i lhans de d llars. 
Agrr poi effeito da cris 1 

' econômica, lem soffrido, va 
ri: s perdas, e de tal ordem, 

foce um das s1 us amigos mais 
íntimos. c, senador Robinscn. 
de Indiana, disse a algu m 

j qne Hoover já não era um 
ricaço possuidor de milhões, 
mas, apenas, um homem re- 
mi diacfo. 
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j STOCKHOLMO, I3 (D.C.) ; 
— Corne a sensacional noti 
cia concernente aos motivos 
que trazem Greta Garbo de 
v Ita á sua terra natal. 

Nos círculos literários e ar , 
tisticos assevera-s,; que a fa- 
mosa estrella cinematogra- 
ph ca casou-se scretamenje, 
ha 8 anii.c,s passados, com seu 
"descobridor", guia e amigo, 
o famoso thlcatrologo e dire* 
ctor de scana sueco Mauritz 
Still r, fallecida em 1931. 

Greta Garbo viria a esta 
capital STnplesmente por mo 
tivos de ordem sentimental^ 
copio seria cnlrar na posse 
dos h ns de Sliller, inamiscri 
ptos de valor e, c.utrcs obje- 
ct's da collcçção do morto, 

j Todavia os herd iros de 
I Stíller disputam a Greta Gar- 
I hc. a posse dessas lembranças 
I vai osas. Nesses mesmos cir 
| culos se nega que Greta Gar- 
jfco se lenha c...:,.ido com Mau. 
i ritz Stillor. 
| Apesar disso, sabe-ss que a 
■ famosa cineasta 'ístá dispôs 
' fa ■ ní iiear seus direitos, ac. 
centuando-se que a herança 

1 não, em própr.iament? valor 
; sentimental, para a herde ra 
; presumptiva. 

Ir. e. 

Partes ■ MeSesfies tí ~ 
crianças 

Électricidade medica - Cl'' 
> nica em Qeral 

Chamados a qualquer hora 
VlcMite Maeh; do. 20. Pho- 

ne.Ui. 
Pharmacia Minerva 

0 • '•S i'' % ■J: A-i?. "Si 
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  Sít.V4   

vâtBíK, Ovei t CcaarFít- 

k- , 

Kua Eugcnfaeiro Scbamber, 
«- S3 j. tJvfTOR.' «o Fvrum 

Ir 
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cia, hoje. pois, uma serie de 
enqueüvs sobre tão impor- 
tante e interessante assump. 
to. 

— Deve a mulher ser ju-, 
rado?' 

Essa phras0 de que a. "mu* 
lher é Um animal de cabel- 
los cumpridcs e id as cur- 
tas", já -passa para o rói das 
li.ndas. 

A mulher moderna brilha 
nas artes e na sciencia. 

Madame Curle c um orgu- 
lho da humanidade. 

Mulheres brasileiras lia 
íiu, são expoentes de nossa 
nacionalidade. 

* * 
Inaugura a nossa tnquette, 

hoje, a sra. d. Martha Silva 
Gemes, um espirito brilhan. 
tc, altivo e nobre. 

Interpjfliada por um nosso 
redactor, a nossa entrevista- 
da assim falou; 

— Gomo espirito ainda in 
teiramente empolgada Pela 

rajada de civismo qu? lan* 

llios çppor um dique á onda 
de anarchia e de indisciplina 
que ameaçava o, Brasil, — 
impondo o retorno ao domi- 
nio da Lei e «Io, Direito, — 
confesso, francamente que 
ckixára fle lado .os proble- 
mas menores, decorrentes na 
turalmertct daquelle que sc 
di batia na arena nacional. 

Deseja o "Correi da Pa- 
raná" a minha o.pin âo so- 
bro o ingressar das mulhe 
res nos conselhos de jurados? 

Dispensável i ra a indaga- 
ção, pois os meus ideais fe- 
ministas, pelos quaes me ve- 
nho batendo e qui, cons stem 
em rentegrar a mulher na 
communhão social, como sua 
parcella que é, exercendo, 
portanto, (em sua plenitude, 
os direitos 3" cidadania e- 
consequentemente, |ds didei- 
tos civis sem as absurdas 1'- 
mtações actuans, não permit 
tiam duvidas sobre o meu 
modo de pensar, 

Demais, ainda que o par" 

<v 

j 1 (xJ(tud uc: V í,3111U xxx ^ ' J ' J 
& Ocos1**. 1 ç0ll o pevo bandeirante a es ticipar «dó corpo de juardos 

I não fosse uma decorçent- do 
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Como, se sabe. não se te- 
ve ma s noticias d?, aviso 
"Aeropostale II", qui, partira 
d. Natal, para Dakar. A ul 
tima informação que delle se 
teve foi a 12 de Agosto- achan 
do-se içnlão o pequen,c, navio 
francez cerca de 300 milha;; 
de Dakar Suppõe-se que te- 
nha sido envolvido por um 
tornado e sossobrado naqul 
Ias alturas. 

O "Aeropostale II" era 
provido d um motor de 1. 
350 H.P. e tinha capacdado 
para se deslocar c m uma ve 
locidadi, de 20 nós. Estava 
adslríoto ao serviço postal 
que liga as linhas aereas 
Paris-Dakar c Natal-Santia 

go, Atravessava o oceano 
Atlântico em quatr dias, de 
modo que uma carta faz a 
em nov, dias apenas o per- 
curso de Paris á capital chi- 
lena , 

O jornalista G;o Harn, que 
per accaso foi passageir- do, 
mallogrado navio an sua pe- 
núltima viagem, paitThou 
da penosa vida, a borilo- dos 
vinte c d< is hoim ns d? equi 
pagem, infatigaveis navega- 
dor s. que se tornaram seus 
amigos, e cujos esfo ços i? 
privações quotidianas se ig- 
noram. 
O "Aeropostale Tí", d z elle, 
fazia parte de uma f itilha 
d quatr vasos, dos quai s 
era aquelle o mais h?m con1; 
truido. Media ffe comj.rimen 
to, 59 metros, por 7ms.. 10 de 
largura. Construi Ao de rornia 
a nawgar com grand vel - 
cidade, era de tal modo » n 
sivel sobr as Vágas. balarf, 
çava tanto quç, durante to 
da a travessia, h ngnem po' 
dia ficar d itadp, na cama sP 
não sc segurasse nella soli- 
damente. e isso até n' s tem- 
pos mais çalnjos. Os mari- 
nheiros mais r gi Aos aabcçiam- 

E' com, .as lagrimas nos 
olhcS qu, G o TTaní ev' ca 

< I >"H'I I >■> n i 
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esses homens que, a d d! 

to de tanto desconforto 
ficuldades. viviam com . 
sami nt0 num único e 1 
fim: fazer chegar D0' 1 

; desejado ao seu desh 
, 300 kilos d malas P"5' j 
: e, se possivtl, mel.h®r,p di 
"reoord". E, concienm 
importância da sua 
elles expr.ssariam ne Lo- 
lavras o s u percurso ,,^1 
rario atravéz do oceanO' 1 
mo ao mundo de Naw 
kar". „ r e» 

Um delles, quando V^-ici. 
tava a bordo, teve a m ^ 
dade de itmbr agarse r0 
agnanAente; ra um ,,;- 
natural da África P0^ 
za, do nome José, que 0 u 
mandante afinal / ® nte 
desembarcar d íiniJiva (jo - -- deante u 
em Dakar. Mas. cm ixmvo. . ——, —- 
remorso e da trstrza u ' c 0 
liz, Geo implorou e oW ^ 0 
pçrdão do comraandant • ^ 
marinheiro,, em signal * o 
conhecimento para ,,se 
sai bemfcitor, aproxim"'- 
d jornalista e disse-lne. i]3 

"Graças ao senhor os^ 
tres filhos não morrera 
fome". arieC 

O mais pungente de ,,,nv u 
dota é que este pnoto t ite, 
parte na viagem ser," 
que d;via ser a çlt1»** ^ 

Quanto ás causas da 
tropbe, parece claro a i ^ 
navegou "nesse pequeno _ 'le 
satlantico; Ha ao migres- 
Dakar uma zona de " ff.reu, 
são na qual o aviso, so te 
a 12 di: ' ■•T,,a 

tentpestade. 
A, Agosto, mna - s 

" e as mensage iünij>rsic»s-içr, MM - 
cmillidas pelos seus P .oS „ ?  mome» . T.S.F., alguns 
antjes do naufrágio, as. isig"9 

lide' riuib?» yiyj .xmxxx.-C- 
iam uma oscilação oc' ,,lC- 
ravel - E', pois, mais ou 
nos certo que o aviso, 
Ao por uma onda inaL 0u 
te. tenha subm rgido em i si 
co.s segundos, sem lhe no- 
do pnss:ve Ifazer unia rn- fn. 

; br a de salvação. Ser!a e 
tão, 20 horas e 30 num 

| toila a equipagem so 
no interior. 

„m«I ***" 
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Rvlso 
Communico ao publico que 

exiray aram se duas cauções 
da Lia. Prada de El ctricida" 
de. sob os nemeros 1025 c 
3365. respectivamente de 10J! 
e 35|000, de minha proprie- 
dade. 

Ponfa Grossa, 11 de Outu- 
bro de 1932   ANTENOR 
GONÇALVES. 

Y • e priunha jualidaíW' . 
.e-So jáa fabrica tt 
Jí MiJh" á rua do Pos 

(i. u í slçpVuiJt'. S83 

teu* 

Hotel loHalcher 

■~"i 
,er 

© tácüa-v, ou aeu <Í9» 
, í, ai---. .«» SsíiÍ áo BtasS 

.«gái<í«*9 cnáfiflMflO ao» 
"•ímit Stko RS® 

CtJRiTYBA 
oumAüi <A pA^ntR DÊ m. í smm 
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direito de votar e vota- 
do, hoje assegurado á mu- 
lher pela Codigo Elteitora! 
»m execução,- achei * sempre 
inco ativei com a cultura de 
povos civilisados o afasta- 
mento da mulhi?r dos tribu. 
naes do jury, omde se debn^ 
tem questões de faclo,. de n' 
teresse social e que bem de 
perto affccitfljm a vida da fa- 
mília, de que ella é o esteio 
maior . , . , _ 

Aliás, com o evoluir da Pe» 
noKgia. que procura sc.Pd', 
ficar as suas basies, àpoian- 

k ! do as nos princípios scienti* 
ficos. creio os tribunaos po- 
pulares, leigos, confiados ao 
sentimento e á opinião pes- 
soal, nem sempn? esclarcci- 
iias dos seus componentes, 
destinados a se vere rnsubs* 
tituidos pelo» conselhos de 
technicos. 

E, assim sendo, mais se 
acentua a necessidade da 
participaçãio da- raulhern». 
sbs conselhos, no momento 
cm que ella desenvolvo -a sua 
cultura em todos os ramos 
da sciencia, principalmente 
daqueflies qu . <Vzefn mais de 
perto coni a Psychologia, a 
Pedagogia, a Educação, cm 
fim, e quando a sciencia re- 
na! visa a defesn sócia' nela 
regeneração, pela readaota- 
ção, pela educaçã' do crinii. 

■r a. 
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V- S* TEM bOM í 
PHUVB-O. TOMANDO O 
aoaoso capa; 

Guarõtiy , 
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A Loç^o btv&iaihe ^ ' 
tar a côr ns-tural priiBÍhv{! *-■ 
8 dias. Nio puna "1 

é pintura, «Ão (jue«a* 
não cordetu B*e» íivdi. 
mm formula /stií*'-4, "*1 

j-rande hpíauiçe, dt. 
cujo se^raih) f»i enc-1!"" 
por .-i00 ccgitoa de rei*. 

&' rtíaoôirfúíà^da - . 
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A Lqç§a Brililitosti; i •• 
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'-•átoecte as car-pas c as'' , í 

i no5%' 
1 ÍDo 

is; 

'Correio do Paraná") " »'V'V' tr > '"Vi-, . • VV!» • 'A-'* 
qaedâ uo 



ATOS O F í CI A E S [Longe das aventuras c jlfe |gg 

j aos romances I 
Da Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 

INTIMAÇÕES FEITAS 
MEZ DE SETEMBRO: 

NO Será. vedada à MOtíidaãe antericaáa a 

PC* ÀL iU m X -'» ik 
& ' Í- 
V-'Í1ÍL, 

|r i 
u SLd fi H j |> S 

IA 
iC. 

Ato n, 24 de 13de' inscrlpçào na j^egiao Estrangeira 

Padri: Roberto Bonk - 1 ^ UtUbrO de 1932 
Mandar limpar o quintal da O Prefeito Municipal de 
casa situada á rua cel. Dul» P nla Grossa, Estado do Ps- 
cidi,p 74, raná, nemeia para exerce 
INTIMAÇÕES FEITAS NO | as fuBCções de Eugenh iro 
MEZ DE OUTUBRO: Municipal o Engenheiro ci 

íDia 4 — Francisco L:pa- vil dr. Abelardo. Quadros 
Silva. rotti — Construir uni gab 

net;' Sanitário e limpesa do 
<|nintal da casa á rua Santos 
Dumo.nt n. 116. 

Dia 10 — Einilio Zulian ■— 
Retirar um porco do quin- 
tal da casa á Av. Fernan" 
des P nheir,o n. 31. 

Dia 12 — Maria Lopes — 
Retirar 2 porcos e limpar o 
quintal da casa á rua Eng 
nheiro Schamber n. 46. 

Prefeitura Municipal de. 
tonla Grossa. 13 de Outubro 
i 1932. 

(assinados) 

MARSELHA, Outubro — A - vo.u-lhe a vida, obUndo mes- 
carreira n as fileiras da farno- mo o seu perdão, e a revoga- 
sa Legião Estrange ra. ao que çáo do contraclQ de alista. 
(ju.ee , vae ser definitivamen menio. 
te v dada á mocidade ameri- Este único incid nte deu 
cana. margem a qiii. as autoridades 

Os officiaes encaíTcgadcs entrassem a considerar todos 
d. alistamento têm suas at« os americanos como provoca' 
•enções ••'©.■adas, com vista a. ,res dr irritações diploma 
mia, para n pedir a incor* t!cas e perturbadores da oe- 
poração dos filh-s do Tio Sam dem c disciplina da machina 

BRAZIL PINHEIRO MACHA' 
da Legião. 

Um dos últimos yankees. 

Dlretcria fie 
gies e 

Algumas medidas preven. 
tiyas recomendadas po.r esta 
Director a contra a Diphteria 

— Comunicar ao Direct r rGnle 
todo o caso suspeito o.u con- chama 
tirmado1 dj.ssa perigosa m - 
lestia. 

— O contagio pode ser d . 
reta. porém, maior numero 
de vez s faz'se indiretamen 
t» pelos panos, vestes, ob« 
jectos moveis e pessoas que 
tratam ou se comunicaram 
com o enfermo. 

— Nãoi visitar dcentes. 
Os doenti.s devem recusar 

visitas. 
— As roupas pertencentes 

a pessoa atacada não devem 
ser servidas ou mandadas á 
lituraria ou lavandeiras sem 
qiit ãs mesmas tenhafn so- 
frido um processo de desin- 
feção.. 

AS mupas deyem ser fer. 
vidas durante meia hora. 

— Os objéctos impresfa 
v ás que pertenceram ao do" 
ente devem ser incinn rados. 

Os escarros, fezes e uri, 
nas serão coh ciados em re- 
cipiente contendo, soluções 
de lisol emolina. ácido fe" 
nico a õ"!0; adicionado a l°i° 
de soda caustica, durante 3 
horas. 

— Os locaes conlanwnado.s 
expurgados cora nnxofre. To 
da a pessoa que esteve em 
contacto com o doente deve 
lavar as mãos em soluço s 
fracas de lisol depois com 
sabão, e agua corrente. 

— Aceitar a soroterapia 
preventiva. 

Depois de curado o do; n. 
te continua a ser transmis 
■sor de bacilos 
tempo. 

ávidos das aventuras que a 
Legião inspira ás inifiginações 

nn Dr«^«4jv \i • i românticas da juventude des • ' que cumpriram tempo de ser 
ii. Um r 4i ■IUcP ♦ • de varias gerações passadas. rico na eeleBr.e organisação üelleno R. Alves S-cretano. j P colonial franceza foi ÍLnry 

. ( Nos ult mos antaos de cr», Néwinan, um jtven de Chica- 
-iT-r*se' 0. numei;o de americaaes go. Depois de um período, de 
aí»JLrJL JL êxAj candidatos á Legião augmen cinco annos nas fileiras, elle 
  :— í tou de 500 por cento! A pc, resumiu á sua ^experiência nos 

O abaix; àssignado, Chefe ütiça adepíada. pela Lvgiâo ' seguintes termos: "A JUegiio. 
da fiscalização da caça e pes actoalmente. do portas cerra, é só . careta © pá hoje .m 
ca do Município de Ponta das a s americanos, teve, ao dia; tudo sujo e com a au- 

qut sc suppõ , a sua origem sència completa do romantí 
no caso Doiy, natural do sul 
dos Estados Unidos. Quando 
servia nas. f Liras da Legião, 
elle foi sèptouciade á morte, 
ao tempo das difficuldadcs 
syrias. ,A jntçryénção diplo" 
matiça nprtc americana sal 

Grossa, chama a altenção 
dos senhores caçadores e 
p sendores para o decreto n. 
1.165 do 27 dj Maio do cor. 

anno. Outro sim 
lambem ' a atíenção 

de "Beau Geste". 
Ha um official norte ara"-, 

ricano. tenente Hamilton, de 
P; nsylvania, um dos raros na 
Legião, em serviç: no-coro" 
mando duma força em Marro 
ccs. 

dos senhores lavradores o 
fazendeiros para o disposto 
nos artiigos 4o. ç seus £ 1". ! ' 
2"., 3o. 4* e £ único do art. 
9". E para que chegue ao co | 
nh oimento de todos de modo í 

j a não ser futuramente aLga \ 
da ignorância do citado de- j 
creto, o fez publicar abaixo í 
declarando, que precederá | 
de ora nvant . di; accordo j. 
com o que dispõe os artigos 
9''. e seguintes. 

Ponta Grossa, 14 de Outu- 
i bro de 1932. 

ARNALDO BTTENCOURT 
Chefe da fiscalização da 

caça e pesca do, Municip o de 
Ponta Grossa. 

M 
■ k 

II 

I RIO, 13 (Lux) — O jornal 
br.taunico "Sunday Dispaieh" 
acaba de annunciar que o r - 
cord stratospherico dc proí- 

oíiido11 vai ser ds longe €X* ; HOOVER TER.A 
Qual o heroe da sensacio- 

nal proeza? O sr. Oswaldo 
Short, da casa Shori Broth rs 
Lida., especializada em ma.' 
teria de aeronáutica. 

Com «ff-do, está sendo 
construido por essa firma um 
balão, no qual o sr. Short es- 
pera aí tingir a altitude de 27 

So&eliiante, era tudo, ao de 
Piccard. o icspherico de Short 
será, todavia, maior, pois que 
o nauta dos. espaços solitários 
áv fará acompanhar de dois , no,U!Ver qiL, 

scl.e"tlfJC05 .aP' [ didatura do P", clhados com todos os ms- 
Írumentos iiGcessarios a seus 
syjdos. 
Será nstallada a bordo uma 'glez encontrará provavelraer, 

esfaçao de radio ."ultra leve". | te 0l dobro a 27.000 metros, 
kS-.as confiante é a xpetativa j mesmo no. outomno! 

no.r uma tão audaciosa pro, j Ora, uma tal temperatura 
a . Apenas, o, que pr: occupa i exige, necessariamente, o ac- 

j tevéras os círculos interessa- quecimento artificial da bar. 
/.st a questão do frio n8» |quinha. com apparelho com 

piellas alturas vertiginosas. ; bustivel que aumentarão, o 
"üiuo o, prof. Piccard teve peso espherico. 
e ■'■.fr/intar 15 graus aba ' Emfm, parec eque a façr- 
de zi.ro aos 16.500 metros, nha está para berve.. Aguar, 

sv^ppoc Se Qn© o ^©ronautíi in fÍGrho*l9 nortânto 
4. WWW*» 

reco^olllaçâo dos srs. èl 
-ámitíi Um grm-xãe sifimVuu," 

çã-o eleitoral 

VOTAÇÃO 
AA CALIFÓRNIA 

^WASHINGTON, 12 — Acre- 
dita-se nos círculos desta ca- 
pital que um erro praticad. 
ha dois annos, similar ao que 
em 1918 fez perder a, l falle- 
cido Wilson o, Estado da Ca- 
lifórnia, cusfará .a opres den 
tc Hoover os vinte dois ve- 
tes deste listado no, proximo 
pleito presidencial. 

No com1 ço de 1930, chegou 
á Casa Branca um emissário 
procedente de Sacramento r- 
fim de recomim ndar ac. sr. 
Hwover qu,e eudosslisse a can 

sr. C. C. Yourg 

a roeii içao no. cargo dc 
vernador. O pres dent i , 
sow €" ao rfU1-.' parece " v 
prísentantes da Tàferiüa i í 
dad - da. Fedi taçõ vut; io 
contra a chapa cepublic;i. 

ROOSEVELT ÇP.Í.TICA 

VERAMENTE ' A HOOV. 

O DOUTOR EDIS ON NOBRE DE LACERDA, 
JUIZ DE DIREITO DA SEGUNDA VARA DA 
COMARCA DE PONTA GROSSA. ETC. 

HH II m M m 

Café « I-eosiy » 
E' o mellior 

Modinhc Progresso o 
Rua 15 e Novembro ir 34 

m 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas da bordar 

araííiitamente 
.. CARLOS DEI, CLARO . 

par algum |Agente nesta cidade: R«a Cel 
Dulcldio. 99 — Ponta Gross; 

♦i 111 m 111 ■»'»i t I H I M4 

V. S. tem bom pa • : 

iatíar? prõve-o ,to- - 

mando o. saboro- ' 

so café t 

i. c .■' -.vê • «*. Ôi 

elentione 

Ml ÜSSSâ Mlil 

61 

*2$ 

ú' 

Pli ^ l-Sgíl C' 

ppfeplp 

CtTFA-ABMffiAílOH DO FODEiiOSO 
NUE VAE FALAM 

O akiLxo ixram.to vjmj ptiblicamerrte attestar a «li» 
ccnspleta que retirou do uso dr. tão çótihécidtf "P«i» 

«o{ 
Tal Uigtc Achavam© ha muito tesopo 
írerido tis forte Uondülc asihmfttica que o inmnroo» 

FAZ saber aos que o pre. 
sente Edital de primeTa pra- 
ça com o praso de vinte dias 
vir m ou delln conhecimento 
tiverem que o Ofr cial de Jus 
tiça deste Juizo, servindo dr- 
porteiro dos auditórios, ha de 
traser a publ co pregão de 
venda © arremataqãQ a quem 
mais der - maior lanço of" 
ferecer acima da avaliação,, 
no dia quatro dc Novembro 
proximo ás quatorze horas na 
porta do Fórum, os immovevs 
penhorados a L. Bettega & 
Cia., estabelecidos em Fer- 
nandes Pinhfiro desta Cornar 
ca ra acção executiva hypo 
thccaria que pelo Juízo, de 
Direito da 2a Vara Civel c 
Commercio dn Comarca, ds 
Curityba lhes move o Banco 
Nacianal do Cominerc o, de 
cuja acção é csíic Juizo depre. 
cado, cujos imraovêis íjtio os 
seguintes: "Um terreno ds 
pastagens cc.m a área cie 5 
alqueires mais ou menos si. 
tuado na séde do Districto do 
Fernandes Pinhfiro no, Mu- 
nicipioi Teixeira Soares, 
na Comarca de Ponta Gros" 
sa, deste Eistado, limitando ao 
norte com o arroio de Imbi- 
tuva, ao sul com uma linha 
recta que partindo do marco 
de um vallo com a extensão, 
de 300 metros. d:vidindo com 
o loU n. 10, confrontando 
com Constartte Brijski, a sul 
' ste com o vallo jã declara- 
do na extensião de 70 metros, 
e o arroio da divisa confron- 
tando ao lado do vallo com 
os herdeiros do finado José 
districto sede mesmo Muni" 
cipio e Comarca, com as di- 
mnnsões seguintes; 94 metros 
dividindo com um terreno, da 
viuva Garcia; 48 metros pe 
la face. lateral dividindo com 
a rua quo vem da Estação de 
Fernandes Pinheiro; 69 me- 
tros na outra face lateral. dL 
vidindo pela estrada que de 
Teixeira Soares s., dirigip ao 
Hotel Grillo neste districto e 
finalmente 100 metros mais 
o.u menos dividindo com ter- 

as dc Manoel Pires de An" 
drade. d© quem houveram 
por compra pela escripfura 
de 12 de Fevereiro de 1924 
no mesmo Tabellião e regis- 
trada na iwsma Comarca de 
Ponta Grossa, sob numero 
1943 ás folhas 15 do Livro 3b 
comprehandcndo, todas as 
AntOiUÜo de Oliveira, a sulors- 
te a estrada da Boa Vista par 
tindo do marco jã mencio" 
rido, na extensão de 510 me- 
tros. tudo de accordo com o 
respectivo mappa e com to 
das as constrücçõess, depen. 
dencias c bemfritorias ex's. 

ias. em vão. A 
a despeito dc 

- r-TKjruvémení.t. kí-.-. rteu ?• cTíícrcptes preparado? j tentes, havida por compra de 
Racionaea como KSH-attgvirfos e Utb 

1,,!-*l«a sua d/arrota de soffrjaicrúós 
quando recorreu m "Psitonii via ' 

hoa hora o icz, po,q«c, bgo «up cocse^oti o uso da 
«fílCil caz rearredit», íMaiuíastaraBJ-sf scccatüâdaa cvlbC 
achaa<k»«$a dentro úp pouco tempo livre, totelmeure 

da imj>criiacai-i moieítía que íauto o âfíiígia, 
caia dfckraçl-.o com o lias eitrumko de chama; 

ãm que soffrem para a maravilhosa r compro» 
acção do "Peitoral de Angico PídorpncF' ms mo» 

jj, dos pulmõ»:- --. ii to sr 1 hiònchiíes. í&fluencaa, 

ti 
Pei- 
5. 
Cr 

'.4 «abro õc 1932, BENTO' S- 

-Gníiití 
^ recenhcd la), 

f v- 
fiitQ 

ittt-i-taac Dr. E. L. Ferreira Araújo. 

—— ' X.ftC 

Francicso Dergint Ramicz e 
sua mulher, pda escr:ptirra 
de 30 de Janeiro de 1924 no 
Tabellião dê Imbituvinha. re- 
gistrado sob. n. 1938, á fls. 
14 do Livro 3b do registro 
geral de Ponta Grossa. Ura 
lote die terreno situado neste 
eonstrucçõcs, dependências e 
bomfeitorias existentes. Um 
lot de t-rreno de faxinai me 
dindo 200 metros na estrada 
que vinda de THxeira Soares 
se dir;g? ao. Hotel Grillo, na 
mesma séd" o no mesmo Mu- 
nicipio c Comarca ;á referi- 
da. 100 metros na rua do C - 
miterio, 258 metros na rua 
Velha que vem Pfra a Esta" 
cão de Fernand a P:nheiro — 
'er-iandes Pinheiro » 100 me- 

tros pela ps:rada antiga d'? 

Barreiros, com todas as cons 
rucções, dependências c bem 

' itorias ex stentes havida por 
compra do dito Manoel Pi 
res de Andrade pela eScrip. 
tura de 14 de Abril d© 1924 
no referido TabèlFão ©regia, 
rada na mesma Comarca sob 
numero 267 á folhas 35 do 
Livra rb. Um lot. dc terre- 
no cem 20 metros de frente 
com 100 metros de fundos si" 
to Bn já mencionada séde, Mu 
nlciuia e Comarca, d'vidindo 
"a frente pela estrada que da 
Estação d. F: mandes Pinhei 
ro vai a Te:xc'ra Soares, por 
uma face divide com terrenos 
dei! s devedores © pela outra 
face divide com terrenos dos 
Irmãos Schmim © aos fundos 
por uma rua transversal com 
o lote d Franc sco Thomaz 
com todas as construcçõps, 
dependeficlas e hsmfeitorias 
exisUntes havda por compra 
d José Antonio Zattar © sua 
mulher pela escrlptura de 23 ; 

de Julho de 1925. ro d to Ta 
h-llião e registrada sob nu 
mero 2551 ás folhas III do 
Livro 3b na mesma Comar- 
ca. Nos terrenos acima des, 
crptos existem no da letra 
(A) que é frchado por cerca 
d-, aramie, vallo e o rio Iro- 

, bituvinha, existem 8 casas de 
j madeira, sendo uma d© resi" 

dencia dn um dos soei os <e 
I sete dc morada dos operá- 

rios, os da letra (B), (C) c 
(D), estão fechados lengloba-, 
damente por cercas de ara. 
me existindo dentro desta cer 
ea e terreno 1 barracão da 

Fabrica construída de madei 
ra n coberto d© telhas, 1 gal 
pão para madeiras beneficia 
das, 1 casa que serve de ar, 
mazem i? esemptorio, 1 peque 
no deposito (meia agua) pa, 
ra mercadorias, 1 casa de 
madeira que serv:1 dip mora" 
da para um dos socios © mais 
4 pequenas casas para operá- 
rios, fõra desta anea cercada 

"de arame está uma pequena 
narte dos terrenos eonstan 
Us nas letras (B), (C) e (D) 
om cujo terreno passa uma 
rua aberta qr^sentemente pe, 
la Prefedura. Os iromoveis 
acima dnscrinto.s são avalia, 
dos euglobadamente pela im- 
portância d-, 40:OnOíÇOOO (qua 
entá contes d© reis). E pa" 

m aue chegue ao conhecfmen 
o d© todos, mando passar ©& 

to Edital que será affixado e 
nuhliçado na fôrma da lei. 
D:>do v passado nesta cidade 
d . Ponta Grossa, aos dez dias 
do, mez de Outubro de mil 
novecentos e tr!nla e dois. 
Fn. Milton Gatfa Preta. Es 
crivão interino do 1" Offici» 
ou, o. dacttRloerauhei e subs. 

O .Tn:7 d® Direito f?I 
i7rvT«nv xtouniv r ,\rpn, 
r\i-pçtá tcvntmcnt.- celt", 
do). Era o mie contin^" erri 
d;to Edital fm* bem e fielmen 
tc copiei do proprio orfginal. 
?o errai rerorto e dor fé. 
F.u MILTON ÇATTA PRETA 
Escrivão interino do, í" Offl' 
c:o o daclvlographei e subs- 
crevi . 

MÍ11?' i4 M1!11!} HWf-í»!-- 

Café «Leeay» 

E o preRrido nebs pes- 
soas .ic -ino nslr.dar. 

Mt .Ir !io Prc-urcsso 
Rua 15 dc Novembro n, 34 '■ 

v.;T: :.r 

A 

s senhoras do- 

nas de casa 

a 

Cs 

o é niáis neces- 

rio mandar tor- 

rar sen e 

existe o lai 

ate, pois 

J,:' 

,4 .Ç 

■ bS 1.* v % L 

• % m yv 
' t i 

A^om^Uco, étíh k>%o 

i 

Esp rloiénti 

cua 15 Fí* 34 

sé 

WASHINGTON, 12 — O 
presidente Hoqver collabora 
acfvnmm1,,, na ultima phase 
ii-, campaubà ;.rcsid r d, 
respondendo a centena; 'e 
cartas que pedéíii nf.,rma 1 s 
sobre divers's pentes do >" 
gramma do cand d: to •• 
blicano. 

O chefe do, Estado r < ? 
constantement. t.l gr?.: 
de congratulações rch d; 

so qu© pronunciara cm ;s 
Moines. lowa, mas simult' a 
mente chegam á Casa B 
ca mensagens d^ seus - r 
sarios que posiüvãn eníe o 
veh dulam cunlprimenlo : -i 
atpplausos. 

Um desses despaches t ; ■ 
dido pelo candidat do pn-ti 
do d1 inocrata, ' sr- Fran in 
Roosevelt, depois de ÇelicMr 

Sa 0 president- por tc-r feito fi- 
nahnenío uma refer ne a á 

il situação a.fflictiva da lav u. 
^ ra, crítica os seus processos 

de propagKmda e seus objer" 
v ,j tivqs qu© se inspiram no, p- 

posito d© favorecer alguns Es 
0 tados sem fer em conta o in- 

terésse geral da nação. 

Pí I 
\* O QUE DIZ UM PROCER DL. 

MOCRATA 

PROVIDENCE, 12 — 0 sr. 
James A. Farley, presM ore 
da Canv.nção Nacional do, 
Partido Demfcrata pixmun- 
ciou um discurso nesta < - 
de dizendo que a rcconc' - 
Çâo dos srs. Frankün P.: ,., :e" 
velt e Alfr d Smith destruiu 
Coimpletamentij a esprara 
dc ganha ra eleição que ■<'■>, 
mentavam «s republicanos rs: 
virtude da divergência qua 
ixistia entre os dcr.ociai os. 
O sr. Farley disse que os. ari', 
VTSarios tentam reviver a 
questão religiosa em Rhode 
Island, Estado qu e votou c 1 

favor do sr. Smi th em 1928 
i c continua fiel a esse emí- 
1 nente chefe do partido de- 
mocrata. 
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pr§psganda Coj:n-rnercíal, quan- 

Cu, é s6ít-3 inteijig©6ntfe, cons 

t tue um me o uíil fi A ^íornair co- 

nhacidos todos os pro duetos rio* 

oosScíiios bc consumo publico 
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leoíta... 

lis oltiiss neij- 

hratões n 

L. P. í). 

Júlio Sfolli, Fredeiico l clinico os Srs. dr. Leopol 
Mendes Blanc, José Gu- do Pinto Rosas e Ismael 

• ii lu■■ Sí Vi íl flá lio 

Amadores regis- 
tradüs 

O Conselho Director 
despachou favoravelmen- 
te os pedidos de inscfip, 
Çào dos seguintes amado i _ , | 
res: - i os encontros de primeiros 

Para o União C. Ale- ;c segundos quadros entre 
Lauro Müller, Orien " adubes Olinda e Ope- 

nha e Alfredo de Paulo. 
Para o . uarany:, E. C: 

Orlando Gonzaga e João 
de Paula Júnior, este ulti 
mo com o passe do União 
C-Aíegre. 

Os Juize i para do- 
mingo proximo 
O Conselho TeChniCoj 

designou, para dirigirem 

Írre; 
e Barbosa e Mario CL 

doy. 
Para o Estrelia do Sul: 

Paulo Ueteski. Agenor 
de Oliveira, Clowis Ca- 
margo e Augusto Mar- 
tins. 

Para o Odile S. C. I a 
cir Tavares, Alfredo Qus 

♦ u 1111 n 

Dirige se a P. Ale 
gre o Siugval 

Saldanha 

rario, os Srs. Qonçalo í e 
na e João Nascimento, res- 
pectivamente. 

Para os encontros en- 
tre OS grêmios Estrelia ' deste anno, Ifm dispirta da 

Municipal 

Conceição, o primeiro no 
campo do Nova Rússia 
è o segundo no do U. C 
A. 

Serão delegados do 
Conselho Director, no pri 
meiro dos campos acima 
mencionados o sr. Jonas 
B. Nascimento e no se- 
gundo o sr. Dante Lavalle. 

— tennis — 
No prôxim0 domingo* 16 do 

corrente teremos opportuni. 
dad de assistiir d versas 
partidas de tennis entre as 
turmas do Ponta Grossa Ten- 
nis Club e Germania Tennis 
Club, nas quadras deste, nos 
jogos do segundo torneio 

.ià 

B 1 tt lá 5 i s 
ül ie visios emer- 

ijííiÈ; 

Taça Prefeitura 
de Ponta Grossa. 

r> Knc p rdiiarrin Pncalin Possivelmente assistiremos K Das e cuuarao Kosalin, [jQgg j0ga(jas, pois, csrtamen 
resneriivíimpntp níjr^ nn s _ v» ^ rr» ^ 

do Sul e Odile, foram es 
calados os Snrs. Newton 

Porto Alegre, 14 (Ü.) O sr. Maciel Juítior 
seguiu ante-hontem para o Kio, levando ao 
dictador o pensamento do sr. Flores da Cunha, 
visto este não poder acceitar a Pasta da Jus- 
tiça. O sr. Maciel depois da exposição que 
fará ao sr, Getulio Vargas, devendo ser no- 
meado ministro da Justiça, ficando junto ao 
governo previsoiio como um desdobramento Idas ^^7 muâTvaior. tX 

lürPS ÊCBOS 

A pérola de Lafontaine e o 

desaponfámento de um policial 

BELLO HORIZONTE, Ou" 
tubro — Para um codeccio- 
uaüor de numismatica talvez 
todo aquelle monte de moe- 

da 'personalidade e dos ideaes do interventor 
do Rio Graüdè. 

OlílIS unia 

Como de costume, rea 
lisa-se amanhã mais uma 

fsiaá oj a píissu 

dii ot é s coiüIsiiiiu- 

li iii tx.einiiiL? 
D sapparcu hontem da ca. 

reunião litteraria nu Gym "a seus paes o joven Car, 
liasio PíEOÍMifc Fc-iirt ,os D-zaunet Nettü. intell sen 

respectivamente para pri 
meiros e segundos qua 
dros. 

P. ALEGRE, 14 (U.) — 
'Comniunicam de Jaguarão 

que. vindo do, Uruguay, ch1 . 
gou alli o sr. Singval Salda, 
nha, que seguirá para esta 
capital. 

o ■'    
Posto em liberda 

de o sr. Plínio 
Barreto 

OS DELEGADOS 
DA L. P. D. 

Para os encontros de tc*; 
domingo proximo, repre 
sentarão o Conselho Te- 

be o P.G.T.G. tudo irá fa» 
zer para tirar a diferença de 
pontos que o G.T.G. está 
na frente e esto ultimo, pro. 
vavolmente, faíá todo o pos 

sivel para, não, perder a lea- 
derança do dito cam|peona" 

nasto Regente Fcijó, 
promovida, como todas 
as outras, pelos Jovens 
estudantes desse acredita 
do estabelecimen o de en 
sino. 

Dedicada a Castro Al 
ves a ultima, a de ama- 

o, intell gen 
te e -sforçado. sludante do 
Gymnasio Regente Feijó. 

Levou comsigo uma pistola 
"Parabelum" e ha qu.m sus- 
peite que o jovem, por razões 

vez. mesmo, se pudesse invo- 
car a. fabula de Lafontaine — 
do gallo e da pérola. Mas, 
para um polio-al bisonho, e 
um g nro simplório, que não 
conhecem a historia da péro- 
la imm tratam de tirar con" 
ctusões, peixlc ndo-se nas co. 
gdações philosophicas, o ca- 
so não passou de form dav l 
desaponlameuto. 

Os jornalistas bellohorizon 
Unos e o publico acham o ca- 
so p itoresco e é oerto o seu 

, meditismo nos anna.s pon 
i c «es desta capital. 

Más, narremos a historia da 
fortuna enterrada por um ho" 
mem dado como avar-into. El 
Ia remonta ha muitos annos 

RIO, 14 (U.) POR ordem 
do çap. João Alberto foi pos 
to ém liberdade o jornalista 
Plínio Barreto, redactor ch . 
fe do "Estado, de S. Paulo", 
■i 11 n 111 n i n n ti > ti r 

Casa Belio 

Horizonte 

Calçados sem meio 

íkh. íugusis ias, 101 

CO 

DIETETICO MODERNA 

ESTOMAQO — Intesti- 
nos e fígado. Colites em 
geral. 
DOENÇAS—Ano-rectaes, 
hemorrhoidas sem opera- 
ção 

FISTULAS seu trata- 
mento radical. 

Varizes e ulceras va- 
ricosas sua cura 

Ür. Ifaíes ée Loja 
Das 2 ás 6 a Praça Ti- 
radentes n. 476—Curitvba 

Só attende a sua espe- 
cialidade. 

Os jogos serão reaPzados 
nas quadras do Germania, 
com inicio ás 3 horas da tar 
dc. 

M' M I I I I « » M H I I I > I 

ainda ignoradas, tenha cogi 
lado do tresloucado gesto de «trás. Bello HorizonL ainda 
su cidio. _ se chamava, pouco digngtntn 

nhà sel-O-á ao grande] d^^^ Sa^cura^08' an" te' Currald'E1 Hey. e suas ca 
tuclydcs da Cunha, uma 

Fabrica Victoria 
Torrefação c moagem de nifê 

O preterido da popula- 
ção da Princeza dos 

Campos 
Annexo á fabrica: De- 

posito de lenha picada e 
bruta. Entrega a domici- 
Ito. Rua Eng. Schambcr 
n. 68. Tclephone n. 2-9-6 
« i i n i i i i i i i i i i i i i i i i-t 

O que foi fazer no 
Rio o gal. Wal- 

clcmiro 

ViciDrifóõ ti 

íoüi e übé 

n 

Confecç"o Rina 

n 

das mais rutilantes glo- 
rias da lilteratura indige 
na. 

. A' reunião, que terá ini 
cio ás 20 horas é fran- 
queada a entrada aos de 
mais amantes das letras, 
mesmo estianhos aquelle 
estabelecimento. 

Ouvindo os srs. 
Borges, Toledo e 

Bernardes 
RIO, 14 (U.) O 3". Dele- 

gado Auxliar nsteve hoje pe' 
la manhã na Ilha do' Rijo, 
ouv mio os srs. Borg.s Tole- 
do e Bernardes. 

M t M * M. | » I M I 11 n I M. 
n11n 11 ii11 m i n n 

üegrtsss de í auloi "sriiva 

na kikm ! 
Curityba, 14 U) Che- 

gou nesta cidade a Curava 
na Acadêmica Faranaen | 

que estava em S. Paut 
lo, onde tomou parte no' 
movimento constituciona 
lista. 

ií U 

OQO Superior verniz preto, Jv rato, moderno, oom pi- 
colé Ho redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XY cubano, alto, de 32 a 40. 

Superior, verniz pfeto 
PoTrsdo de branco, sal- 

de sóla baixo, bom acaba- 
mento, da 82 a 40. 

RIÜ, 14 (U.) O gal. Vai" 
domino declarou aos jorna- 
listas que veiu conf.renciar 
com o sr. Getulio Vargas 
sobre a situação de S. Paulo* 
tratar da qu stão dos bônus, 
do fiinanciam nto do café 
e da taxa ouro de 2"|0. 

I I I I I I I I I I I M H I I I I | 

Botas Militares e 
Ferneiras 

enco n tram- se 

Casa Schwab 
Av. Ylccnte Machado, 49 

■MM lis, *IMIMIÍI1IM 

Grandes partidas 
de café que vãò 
ser embarcàdas 

Roupas feitas para 
Homens e Meninos 

Te. nos sob me- 

dida para ho- 

mens de ca^e- 

mira superi r 

a 13o$ 14o$ 

15o$ e í9o$ 

còm prova 
A maior casa especealis. 

la no ramo 
Estahelecimeino Fabril: 

Pisca liíaáles, 583 
Curityba 

filiJ; «i. ftmiÉs Pí-l^s-rx.si^ sos políticos que estão a bor 

Pela tr.i Zeppeli», ebipe íõ 

Pis o Sr. lia toiali 
Rio. 14 (U) Pelo Ora 

lcj p^lin chegou hoje o 
intelveritor de Feinambu 
co, sr. Lima Cavalcanti. 

Exonerou se o in 
veiitor do v o&rá 
FORTALEZA, 14 (ü.) — 
O sr. Carneiro, de Mendon 

ça, interventor f d ral do Es 
tado, dirigiu uma carta ao 
sr. Getulio Vargas, por via 
aerea, pedindo exoneração 
desse cargo,. 

Cura todas Feri-'- 

das, Espinhas, quei-^ 

maduras, Uiceras 

de Bauru, Foge- 

denicas, Cançero- , 
; sgs, danças da 

peje, cabeça, infla-, 

rnações dos olhos, 

x rosto, etc. A melhor 

è mais barata. Nun- 
ca existiu egoal 

freço no varejo 3$ ú 4$' 

| Vaie mais pe íooj ' 

Poderão outra vez 
ser visitados os 

presos do Pedro I 
RIO, 14 (U.) O cap. João 

Alberto permiltiu que a par 

RIO, 14 (U.) E' esperado 
hoje o paquete "Western 
WorSd" que deverá conduzir í 
para os E. Unidos 50 nid ' 
saocas de café. Também o 

iéIíõ, 25 -f. Griissa 
   f»     — 

Cachorro 

da do "Pedro I." 

28$ 
Offerta especial; Su" 
perior pellica preta en. 

vernizada, forrado de branco, 
salto Luiz XV cubano alto e 
4 de altura, de 32 a 40. O 

Posto em disponi- 
bilidade o minis- 
tro hespanhol 

n j , RIO, 14 (U.) O «Giverno 
o- , . | dmÍ"', rvrfr-ríiÇíl | hespanhol poz em disponibi. a Nevada transportara ] BULL-DOQ que alteil j lidado o Min stro da Espanha 
para a Allemànha uma grau qe nelo nome 
de. - - 

VIOLENTO CONFLICTO EN 
TRE SOLDADOS NO CA. 

NAL DO MANGUE 
RIO, 14 (U.) —Deu-se aqui 

na zona do. Mangue, um v o. 
Juesmo modelo em pellica pre» [L nI0 conflicto entre milita- 
t« finíssima  30$ res- degenerando em forte ti 

roteio. 
A policia interviu "com ca* 

vallaria. 
Ho,uve mortos e feridos. 

de REI 
Informações, por favor 
a Fraça Floriano, 88. 

no Brasil, sr. Antc.nio Beni- 
í' z. 

Li 

A Í1Ã* 

JAíRaso em verniz preto 
~VV todo picotad,!, e forra, 
uõde branco, salto Luiz XV 
cubano alto. 

Mexicano em vfrniz 
feto forr do de bran- 

co. Selto 3 e 4 ceütiuieiros, 
de 32 a 40. 

O mesmo type. s b medi" 
da em beje, vinho, azul, gre. 
ná eu branco  30$ 

Paxa o interior, mais 2| 
{tara o porte. 

Venda» sò « diabotro, . 

OS SRS JOSÉ' AMÉRICO E 
OSWALDO ARANHA CON. 
VIDADOS PARA A COMMIS- 

SAO DE CONSTITUIÇÃO 
RIO, 14 (U.) — O sr. Ge- 

tulio Vargas convidou os srs. 
José Américo e Oswaldo Ara- 
nha para participarem dia 
Commissão elaboradora da 
Constituição. 

Parteira 
Alayde M. da Silva, 1. 

cenciada pelo Departa- 
mento geral de Saúde Pu 
b'ica do Estado, com lon 
ga pratica na Maternida- 
de Victnr Amaral, atfen 
de a chamados qualquer 
hora ('o dia mi da noite 
Consultas Ias 14 as 17 
horas em Mia residência 
á rua Baiduino Taques n. 
57, entrada pela rua Vi- 
ente Machado 

VENDE-SE uma machi 
v na para moer cama, 

poitatil e de fácil c mdu 
.ção. 
' 1 ratar nesta redação, 
com o sr. Edemundo 
Heusi. 

Vende-Go 

Vende se por preço cie 
occasião, tres quadras (3 
gailos c 9 gallinhas 
«PlymoutlD canjó Aves 
bonitas de pura raça , 
um frango Postura, 
'^ara ver e tratar em 
raty. com José AÍvim 

Messias 

Advogado 
«- aoares dos santos 

Causas crimmacs, càyi» e 
•1 ••-•aaoi ciacs. 

'nventaríos, divisões de 
terras ç «cidentes do traba. 
lho. 
Kua Augusto SSIKa» 6S   
Ub4«« Postal ti,. 165. Pho. 
cc n. 363 — Pontagrossa 

Apr kmm 
Venho, por este meio, agra- 

d c r sensibiliaado á Guarda 
■ Municipal e á Guarda Noctur 

na os serviços que prestaram 
quando do incêndio, occorri. 
do a 12 do corrente, que con- 
sumiu uma e parte d„ ,outra 
das casas de minha pnoprie 
dade, sitas a rua Brmelino de 
Leão. Nao obstante não ha" 

sas eram de ta pas e cobertas 
de sapé. 

B llarmino Costa, como, to- 
dos qug habitavam por estas 
paragens, v via do amanho da 
terra e tinha a mais profun- 
da bossa da eco.nomia, embo 
ra jamais houvesse ouvido o 
conselho que andou muito 
0iii voga — "parcimônia nos 
gastos"...- 

Acciunlilou © roceiro no 
fundo de sua arca "do s vin" 
tens". 

■ Quando morrer, servirá 
para vocês, dizia o homem 
para suas quatro ilhas, que 
iá passavjfim de m ninas a 
moças. 

(. rre o tempo. Bellarmino 
envelhece, fica cxhausto, lar- 
ga a enxada recolhe-se á 
easa de sua filha, no "Cerra, 
dinh-o", que é bairro, do Cala 
fate. Com elle levára a ca 
nastra, onde accuimrlára sua 
fortuna. 

Um dia — tinha de st — 
o vílho deixou esta vida e 
' i*se para a melhor. 

Bellarmino, quando já não 
produzia para accumular, fe- 
chou com um enorm cadea. 

- a grande caixa de made . 
ra ond-, eram guardadas as 
moedas que lhe sobravam c 
r.solveu transportal-a para a 
casa de seu genro João Per i 
ra, onde a enterrou em det r" 
minada ponto da fazenda, dis 
to dando sciencia a seu gen- 
ro. 

Viera de casa de sua filha 
Bellarmina Joanna, do Cala. 
fate. Isso fo; ha pouco tem, 
PD. 

uma grande quantidade <le 

moedas. 
Sim, muitas moedas I 

Quando a ponta da picare» 
ta tocou na velha arca, o con 
tentamento do policial f0' 
grande. Porém, muito maio1' 
foi quando ouviu o cboe^ 
Ihar das moedas. 

Devia ser ouro... ( 
Lá estava, segurando, o» L 

chos o cadeado forte. HavD 
descoberto a fortuna do ve- 
lho D llarmino! 

A tampa salta. Todos, avi» 
dos se debruçam. 

E' n sta parte que a perc« 
la do monte, que o gallo en< 
controu, é lembrada. 

O d sapontamento foi pr^ 
fundo! 

Moedas, mudas moedas, fflaS 

de cobre « bronze! 
— Ora, vinténs antigos, o|<> 

displicente, o policial. 
— E diziam que leram con 

tos de re sl — objecta o S?n 

ro do defunto roceiro. 

A "fortuna" accumulada P6" 
lo velho Bellarmino é urif 
magnífica collecçâo de ino"; 
das antigas. São inais de a 
mil. 

De permeio, algumas estrao 
geiras como sejam: argentniSi 
portugueza e uruguaya, "estfS 
também de cobre e bronze-^ 
Das moedas brasileiras a (F 
maior valor era d-> 80 réis, es' 

em grande quantidade, le" 
do ainda moedas diç- bronz® 
de 40 e 20 reis. 

No meio dellas existem mo0 

das ainda dos tempos do Pr'* 
i rhH-ro Império datadas ('e 

1824. 1825 e 1826, sendo alga- 
mas, em numero muito resw 
nvdo, cunhadas a martello 0 

com data da época de U0'n 

i João VI. 

Rerre^sfírá hoje o 
sal. Waldomiro 
BIO, 14 (U.) O gal. Vai- 

damiro Lima regressará am» 
nhã para São Paulo. 

líences o Um JoÉr «8 ^ 

ícíi iÉmícíeiid fio inp! 
Montevideo, 14 (U) N0 

iugo de hontem entre o 
Bocca Júnior de Buenos 
Ayre e o Nacional, da* 
qui, venceu o primeiro 
por 3 a 2. 

Partiu de Recff© 
o «Graff Zeppelin» 

RECíFíí» 14 IIT ) O ftraf i - ^ • » .   nu 

fsTo^h Partil1 h(>je da<Iui- í acçâr^-m^S»1 as iu noras da manha, com 

Bellarmina Joanna não sou 
ra da mud 

ro do velho. 

I '   
jb;ra da mudança do íhesou. 

destino ao Rio. 

1 ;HIMIMHIIIIIHII-W 

O-.CssifLileSipprs: 

ADVOGADO 

í Residência e escritório 

[[Ml d-!àfeiüíifo b, 6S 

i! Paraná-Ponta Grossa 
4 

Recusa-se a p arti 
cipar da Com mis 
são da Constitui 

cão 
RIO, 14 (U.) O Ministro 

Hemenegikto de Barras rec* 
casou se a acd itar o. convi- 
te para participar da Com- 
missãa de Constituição. 

Principia aqui, agora, um 
capitulo dessa histeria na po 
ic a. E' que B llarmina Jo* 

nnna, que ignorava a transfe- 
rencia da preciosa caixa para 
a casa de seu cunhado e, sen. 
tlndo falta da mesma em sua 
residência, julgou-se vict ma 
de um furto. Resolveu l.var 
0 facto ao conhecimento, da 
p licia, ond, affirmou haver 
deixado seu pae uma caixa, 
Kchaidá, com a fortuna de 48 
co.ntos c que desapparecera 
rayster osamente. 

O dr. Gilberto da Silva Por 
to, chefe da Delegacia de Rou 
bos e Furtos, ordenou as pes- 
quisas. Estas foram bem en 
caminhadas, tanto, que o in" 

acção imo (unsa ,i„ " ü" " veStíR- ^0' bater á casa 
.4.L %• a ,3as cham. de João Pereira na Pamnii mas, fioou entanto r . 1 l"-ud, na 1 ampu- 
 a. . * Patente a ilha. Interrogou este 

EI GO 
Rio, 14 (U) Por decre 

to de hontem foi exone- 
rado, por abandono de 
cargo, o escrivão da Cul 
lectoria Federal de Jaca- 
rézinho Arthur Machado. 

dodicação e o esforço elos a- 
velmente íxpéndidos João 

componentes dessas duaT^u! 
teis corporações. 

THRODORO HARGER . 
  * • 11 n 1 n M-M- 

Transferi ride 
prisão o*! poli 
ticos paulistas 
RIO. 14 (U.) Por ordem ííolpe porque 

da 4". Dolegaca Auxiliar fo 
ram transferidos hoje da De 
tenção para a sala da Cápel 
la da Casa dl- Correcção to' 
dos os presos políticos, que 
alli gozarão dc melhor ccn> 
modidade. 

P vre ra, homem ho. 
I nc - , Mal, disse logo ao in, 
: vtstigador; 
I — Meu sogro, de facto,, pos 
suia um 1 caixa com a qual 
tinha ell grande carinho. 
Lorntiido, jamais m.-dinportej 
enJ. ;saber o que ell a continha- 3ó sei, disse, que era mui- 
to pesada y para aqui foi 
transportada, s ndo neccssa 
rio uma carroça para traze* 
Ia dc suua casa, no Calafate. 

A nós, porém, nada d sse o 
velho sobre a caixa e, abriu- 

• , , "O uma cova no terreiro, en. 
l por occasião do rude i ' ooii-a, disto, tndavia, me 

0 

asm vm 
Rio, 14 (U) Falleceu 

hoje o illustre escriptor 
paranaense Nestor Victor, 
considerado uma das meu 
talidades mais brilhantes 
da nossa litteratura. _ ; 

Ha grande consternação 
na colonia paranaense e 
no mundo literário da Ca 
pitai Federal pelo passa 
mento do destacado hc- 
mem de letras. 

1 

Chegou hoje ao Rio, i'-" 
gressando, o Graf 

Zeppelín 
Rio, 14 (U) O Graf Ze 

pelin chegou hoje, ás o 
horas da rnanhã. A's 7 
regressou para Recife. 

*" 111111 n 11 n 111 t-n 

(fnf7
P n ados aFradec'm a 

1 !7ií! as Pescas dé sua and izaxle que lhe prod gaFzaram 1 

Tabelllão demit 
tido 

RIO, 14 (U.) Por decretei 
. hontem foi exonerado, o 

sr. Hugo Ramos do lugar de 
tubdliãa, sendo designado, na 
ra substitui-lo q sr. José Do 
mngos Vache, 

vein de passar, 
-ma rnort;. de seu prantea" 

do marido 
AMAZONAS VFNANCO DE 

OLIVEIRA 
E a todos que lhe enviaram 

flores ? acompanharam os 
seus restos até a ultima mo. 
rada. 

_OuMns;m convidam para a 
missa dê 7" dia, <uie plr) 
fragio d. sua alma será cele- 
brada snhbado, 15 do corr n 
te, ás 7 heras, na Igreja da 
Matriz. 

Antec'nain"se gratos por 
mais este acto de religião; e 
caridade. 

spienlificando. Morreu e lá 
ficou a caixa sKm ninguém 
procurar desenterra-la. Se o 
senhor quizer posso mostrar 

I Q logar". 
' No logar indicado, pelo fa- 
rendeiro, ■> terra foi cavada 

a alguns palmos de profun" 
didado um golpe de picareta 
fez denotar o encontrr do oh- 
'pcto, ansiosamente procura, 
do. 

F; t rmus" a caixa, que real 
mente continiiava fechada 
com fc.rte cadeado. Dentro, 
o volume, quando era virado, 

l denunciava, pelo chocalhar 
i dos mietaes, a existência de 

Afenção 

Offereço á minha disti"1* 
ta freguesia e ao povo em gc 

ral de Ponta Grossa, flore8 

naturaes, como sejam: hoz* 
quets, coroas, ancoras, «te.* 
ao gosto ele v.s. e no eslyl" 
moderno. 

Aviso igualment© que nn'- 
deumo da rua cel. Francisco 
Ribas n. 40 para a mesma 

rua 11°. 50, defronte da Cai' 
xa d'Apua. 

Com ioda a eslima, A FLO" 
hicultura pontagrd'- 
SENSE. 
Rua cel. Franeisco Ribas 5' 

A chacara na esquina da 
l-slrada de Automóveis Por- 
ta Grossa.Imbituva g P Gros 
sa.Taquary, lado dir.ito. 


